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			AS sete
encruzilhaDAs


			ENCRUZILHADAS ESTÃO PRESENTES em diversas culturas. Era no cruzamento dos caminhos que os antigos gregos faziam oferendas a Hécate, deusa dos partos, do fogo, da lua, das estradas e sortilégios de magias. Foi numa encruzilhada que o profeta Ezequiel viu o rei da Babilônia consultar a sorte e conhecer o seu destino. Para os congos, o grande mensageiro, Aluvaiá, recebia nas encruzilhadas as suas oferendas. Contam que numa crossroad do Mississipi, Robert Johnson fez um pacto com o diabo em troca do segredo do delta blues. Os astecas evitavam encruzilhadas, por achar que eram locais assombrados pelos espíritos de mulheres mortas durante o parto. Foi numa encruzilhada que Édipo matou Laio, o pai, encontrando o destino profetizado pelo oráculo e determinando os rumos desgraçados de sua vida a partir dali. Em Cuba, no Haiti e no Brasil, as encruzilhadas são lugares de encontros e moradas das entidades africanas das ruas: Eleguá, Legbá e Exu. As sete encruzilhadas são definidas na metafisica das macumbas como condensações de todos os encontros e caminhos possíveis desse mundo e de todos os outros.


			As encruzilhadas entram no conjunto de textos que formam este breve livro como lugares em que se manifestam assombros capazes de reconstruir, a partir da disponibilidade para o encontro com tudo que pode nos alterar, a vida. E a cidade das sete encruzilhadas — de caminhos cruzados, encontros, trombadas, despachos arriados, desconfortos, muitos enigmas, algumas respostas, aproximações tensas e intensas, afagos e porradas, flor e faca — é o Rio de Janeiro.


			Mas de que Rio de Janeiro estamos falando? A cidade, do ponto de vista consagrado por versões oficiais da história, foi fundada em 1565 por Estácio de Sá, sobrinho do Governador-Geral do Brasil, Mem de Sá, com o argumento de defesa portuguesa do território ameaçado pelas ambições atlânticas da França, em meio a escaramuças entre indígenas tamoios e temiminós. Dez anos antes da propalada fundação, liderados por Nicolas Durand de Villegagnon, os franceses estabeleceram na Baía da Guanabara, mais precisamente na Ilha de Serigipe, atual ilha de Villegagnon, a colônia da França Antártica. Já os indígenas estavam aqui desde tempos imemoriais.


			No final do século XIX, a elite dessa mesma cidade oficialmente fundada para expulsar franceses fez de tudo para virar francesa, com o objetivo de negar que tinha se transformado em uma cidade profundamente africana. A abolição da escravidão, a Proclamação da República, as reformas urbanas higienistas de Barata Ribeiro e Pereira Passos, a difusão do eugenismo em academias de ciência, fizeram parte desse pacote.


			Enquanto isso, a maior cidade afro-atlântica do mundo no século XIX pulsava no encontro entre as múltiplas culturas africanas e nos encruzilhamentos entre saberes, tecnologias, espiritualidades e percepções de gentes que talvez nunca se encontrassem na África, mas acabaram se encontrando nas ruas do Rio de Janeiro. É difícil imaginar um bakongo de Cabinda, um iorubá de Oyó, um fon do Daomé e um macua de Moçambique se encontrando na África. Eles, todavia, se encontraram no Rio de Janeiro, vitimados pelo mesmo horror e agentes da cultura de reinvenção da vida que se formava do lado de cá do oceano. 


			Desse caldeirão que inclui imigrantes pobres e deserdados da terra em geral, certo modo de ser moldado na prática do território vai constituindo a cidade. Neste contexto mencionado, o das primeiras décadas da República, proponho que selecionemos sete elementos que, ocorrendo ao mesmo tempo, marcam o Rio de Janeiro que pulsa nas brechas do projeto de exclusão ancorado nos sonhos elitistas de Paris: 


			

					a macumba carioca; 


					a ocupação dos subúrbios; 


					a popularização do futebol; 


					o surgimento do samba urbano carioca; 


					a consolidação dos botequins como espaços de sociabilidades das classes trabalhadoras urbanas; 


					a formação das primeiras escolas de samba como marca distintiva do carnaval negro;


					a popularização do jogo do bicho.


			


			Os textos que compõem este livro versam, portanto, sobre os sete temas (que vão se encruzilhando uns com os outros) acima mencionados: macumba, botequim, samba, futebol,  escolas de samba, subúrbios e jogo do bicho. Quatro deles são inéditos em livros. “Pelintras e Padilhas” foi originalmente escrito como um artigo para a revista Piauí. “Dos arredores da Praça Onze aos terreiros de Oswaldo Cruz” foi escrito para a revista do Programa Avançado de Cultura Contemporânea da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e publicado em 2016 como um artigo científico. “Samba — entre Áfricas e Brasil, o corpo como terreiro” é inédito e baseado nas anotações que fiz para a curadoria da exposição “Semba/Samba: corpos e atravessamentos”. Dividi a curadoria de conteúdo dessa exposição com Nei Lopes e o projeto museográfico foi dos carnavalescos Gabriel Haddad e Leonardo Bora. “Escolas de samba — o carnaval de sociabilidades negras” é um texto novo, escrito originalmente para analisar o carnaval de 2022, o da retomada pós-pandemia. Os três textos seguintes, sobre o futebol, os botequins e o jogo do bicho, foram originalmente publicados nos livros “Maracanã: quando a cidade era terreiro”, “Pedrinhas Miudinhas: ensaios sobre ruas, aldeias e terreiros” e “Maldito invento dum baronete: uma breve história do jogo do bicho”. Os dois primeiros foram reescritos especialmente para essa edição e por isso aparecem com os títulos levemente modificados.
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			Pelintras e Padilhas: 
dos terreiros à Marquês
de Sapucaí




			ENTIDADE PODEROSA DOS TERREIROS de canjira, baixando em diversos ramos e linhas das macumbas brasileiras, Zé Pelintra nos coloca desafios encantados. Há quem afirme que, originalmente, Seu Zé é um mestre do culto do catimbó nordestino que acabou se manifestando em outras vertentes das sabenças de terreiro.


			O culto do catimbó abrange um conjunto de atividades místicas que envolvem desde a pajelança indígena até elementos do catolicismo popular, com origem no Nordeste. Tem como seus fundamentos a crença no poder da bebida sagrada da Jurema e no transe de possessão, em que os mestres trabalham tomando o corpo dos catimbozeiros.


			Os juremeiros afirmam que os mestres foram pessoas que, durante as vidas terrenas, desenvolveram habilidades no uso de ervas curativas. Com a morte, passaram a habitar um dos reinos místicos do Juremá. Lá são auxiliados pelos Caboclos da Jurema, espíritos de indígenas que conhecem as artes da guerra e da cura.


			O Juremá é um lugar composto de reinos, aldeias e cidades, como nosso mundo real. Há, dependendo da linha do catimbó, quem trabalhe com cinco ou sete reinos, formados por aldeias ou cidades e habitados pelos mestres. Para a linha de cinco, os reinos são os do Vajucá, Urubá, Josafá, Juremal e Tenemé. Para a linha de sete, temos os reinos de Vajucá, Juremal, Urubá, Tigre, Canindé, Josafá e Fundo do Mar. Os praticantes do culto consideram que Alhandra, no litoral Sul da Paraíba, é a cidade que representa os reinos do Juremá na Terra, onde os poderes dos mestres da Jurema teriam sido anunciados.


			A Jurema, sem o acento agudo, é uma bebida tirada da árvore de mesmo nome, bastante utilizada nos ritos de pajelança dos tupis. É ela que dinamiza o catimbó e práticas similares, como o babaçuê e o toré.


			Feitas essas breves observações sobre o catimbó, vamos a Seu Zé. Dizem muitas coisas e contam as mais mirabolantes e distintas histórias sobre certo José de Aguiar. Contam, por exemplo, que ele nasceu no Cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, cresceu em Afogados da Ingazeira, outro município pernambucano, e posteriormente foi para o Recife, morando na Rua da Amargura, próximo à zona boêmia da cidade. Sofrendo de mal de amor, apaixonado perdidamente por Maria Luziara, Zé teria resolvido percorrer os sertões e praias do Nordeste para esquecer o infortúnio. Esteve na Paraíba e em Alagoas. Até hoje os terreiros cantam o desamor e sua sina:




			Na Rua da Amargura


			Onde Seu Zé Pelintra morava


			Ele chorava por uma mulher


			Chorava por uma mulher que não lhe amava.




			Nessa peregrinação, ele teria sido iniciado nos ritos da Jurema sagrada por Mestre Inácio, por sua vez iniciado no culto pelos índios caetés. Após se encantar ou morrer (há controvérsias), Zé de Aguiar baixou um dia no juremeiro José Gomes da Silva e disse que era José Pelintra, Príncipe da Jurema e Mestre do Chapéu de Couro.


			Quando baixa como entidade do catimbó nos terreiros nordestinos, Zé Pelintra é, portanto, um mestre. Com bengala e cachimbo, usa camisa comprida branca ou quadriculada e calça branca dobrada nas pernas, com um lenço vermelho no pescoço. Sempre trabalha descalço.


			Ao chegar ao Rio de Janeiro, provavelmente trazido pelo traslado de inúmeros migrantes nordestinos atraídos para a cidade que, na primeira metade do século XX, era a capital federal, Seu Zé se transformou. Virou carioca e teve seu culto incorporado pela linha da malandragem na umbanda. Há quem diga que foi morar na Lapa, farreou à vontade e morreu numa briga no Morro de Santa Teresa. Abandonou as vestes de mestre da Jurema e agora baixa nos terreiros da Guanabara trajando terno de linho branco, sapato de cromo, chapéu panamá e gravata vermelha. Seu Zé se adaptou a essa nova circunstância. A viagem do Pelintra é até hoje retratada em um de seus pontos mais famosos:






			Ô Zé, quando vem de Alagoas


			Toma cuidado com o balanço na canoa


			Ô Zé, faça tudo que quiser


			Só não maltrata o coração dessa mulher.






			A MOÇA


			Zé Pelintra é a figura icônica do malandro nos terreiros do Brasil. Já a figura feminina que ocupa um lugar de protagonismo nas rodas da malandragem e nas giras dos exus é a pombagira. Se o Zé é o catimbozeiro que se fez malandro nas curimbas cariocas, quem são as moças formosas — maneira pela qual as pombagiras são conhecidas nas umbandas? Há que se raspar o fundo do tacho para, palidamente, acariciar os saberes que podem nos levar a elas.
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